
Comentário Bíblico Exegético de João 7312 (KJA)
Versículo a Versículo 4 Cristo no Centro da Análise

Da Galileia ao Calvário: uma jornada exegética cristocêntrica pelos capítulos 7 a 12 do Evangelho de João, à luz dos 
grandes comentaristas da fé reformada.
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JOÃO 7

João 7:134 4 O Refúgio Estratégico de Jesus

Contexto Geográfico e Histórico

Em João 7:132, o texto declara: "Andava pela Galileia& porque os 
judeus procuravam matá-lo." (KJA). A Galileia, região periférica ao 
poder do Sinédrio em Jerusalém, representava um espaço estratégico 
de ministério. N.T. Wright destaca que essa região funcionava como 
"campo de missão" seguro, onde Jesus podia ensinar e curar sem o 
escrutínio imediato das autoridades religiosas da capital.

A Festa dos Tabernáculos (Sukot) aproximava-se 4 festa de grande 
significado escatológico no judaísmo, comemorando a peregrinação no 
deserto e antecipando a era messiânica. Este contexto litúrgico é 
fundamental para compreender os discursos que se seguem.

A Teologia da Revelação Progressiva

Em João 7:334, os irmãos de Jesus pressionam por manifestação 
pública: "Se fazes estas coisas, manifesta-te ao mundo." A resposta de 
Jesus 4 "não há quem procure ser conhecido que faça coisa alguma 
em oculto" 4 revela o princípio da revelação progressiva. D.A. Carson 
interpreta essa passagem como a "teologia da revelação progressiva" 
de Cristo: o Filho se manifesta no tempo determinado pelo Pai, não 
segundo as expectativas humanas.

A incredulidade dos irmãos (v.5) ecoa a cegueira espiritual que perpassa 
todo o evangelho joanino 4 a luz brilha, mas as trevas não a 
compreendem (João 1:5).



JOÃO 7:538

O Tempo Divino vs. o Tempo Humano

"O Meu Tempo Ainda Não é Chegado"

O vocábulo grego kairos (tempo oportuno, tempo de cumprimento) 
é central no versículo 6. R.C. Sproul aponta que este "tempo" 
refere-se ao kairos da redenção determinado eternamente pelo Pai 
4 o momento da paixão, morte e ressurreição 4 e não 
simplesmente ao calendário da festa judaica. Jesus opera dentro 
de uma agenda soberana, transcendendo os anseios e pressões 
humanas.

Soberania e Obediência Filial

A distinção entre o "tempo" dos irmãos e o "tempo" de Jesus revela 
a profunda obediência do Filho ao Pai. Em João 5:30, Jesus já 
afirmara: "Não posso fazer nada de mim mesmo." Aqui, essa 
obediência ganha contornos escatológicos: cada movimento de 
Jesus é ordenado pela vontade divina. Leon Morris observa que 
esta passagem estabelece o padrão de toda a missão joanina 4 
Cristo age somente quando o Pai autoriza, e nenhum poder humano 
pode antecipar ou retardar o plano salvífico.



JOÃO 7:9312

A Murmuração da Multidão

A Subida Oculta a Jerusalém

Em João 7:9310, Jesus permanece na Galileia e depois sobe a 
Jerusalém "não manifestamente, mas como em oculto." Esta postura 
não é covardia, mas prudência messiânica. O momento da revelação 
plena ainda não chegara. A entrada oculta contrasta dramaticamente 
com a entrada triunfal de João 12, revelando a pedagogia divina da 
revelação gradual.

Divisão e Profecia Cumprida

Os versículos 11312 descrevem a "grande murmuração" entre o povo: 
uns dizem "é bom homem", outros "não, engana o povo." Esta 
polarização cumpre a profecia de Isaías 53 sobre o Servo Sofrido, 
desprezado e rejeitado pelos homens. A divisão provocada por Jesus 
não é acidental 4 é consequência inevitável do confronto entre a luz 
divina e as trevas do coração humano. F.F. Bruce observa que em João, 
a presença de Jesus sempre produz krisis (julgamento/separação) 
entre os que ouvem.



JOÃO 7:13316

O Confronto no Templo

O Medo que Silencia (v.13)

Nenhum falava abertamente de Jesus "por 
medo dos judeus." O silêncio causado pelo 
temor contrasta com a ousadia que o 
Espírito Santo concederá após a Páscoa. 
Este medo é retratado ao longo do 
evangelho como o oposto da fé genuína.

O Mestre que Surpreende (v.143
15)

Jesus ensina no Templo na metade da 
festa. Os fariseus admiram-se: "Como sabe 
este as Escrituras, sem as ter estudado?" A 
sabedoria de Jesus não vem de escola 
rabínica, mas do Pai 4 demonstrando que a 
revelação divina transcende a erudição 
humana.

Autoridade Divina da Doutrina 
(v.16317)

"Minha doutrina não é minha, mas daquele 
que me enviou." Leon Morris vê aqui a 
afirmação suprema da autoridade divina da 
palavra de Cristo. Quem deseja fazer a 
vontade de Deus reconhecerá a doutrina 
como proveniente do céu 4 fundamento da 
soteriologia cristocêntrica.



JOÃO 7:17321

Julgamento da Lei e da Circuncisão

A Hipocrisia Exposta pela Lei

Em João 7:19320, Jesus confronta diretamente os acusadores: "Não vos deu 
Moisés a Lei? E nenhum de vós cumpre a Lei." Aqueles que mais invocavam a 
Lei eram os que mais a violavam ao tramar a morte de um inocente. A acusação 
de que Jesus tinha "demônio" revela o grau de cegueira espiritual dos líderes 
religiosos.

Esse padrão 4 invocar a Lei para justificar o assassinato 4 é a ironia mais 
sombria do evangelho joanino. A Lei, dada para dar vida, tornara-se instrumento 
de condenação nas mãos dos que rejeitavam o Legislador.

Uma Única Obra que Surpreende (v.21)

"Fiz uma só obra, e todos vos maravilhais." Esta referência à 
cura do paralítico no sábado (João 5) será amplificada no 
capítulo 9, com a cura do cego de nascença. D.A. Carson 
observa que Jesus usa a lógica da própria Torá 4 a circuncisão 
no sábado era permitida para "completar" o homem 4 para 
demonstrar que a cura de todo o ser humano é ainda mais 
legítima. Cristo não aboliu a Lei; cumpriu-a em sua plenitude.



JOÃO 7:22330

A Incredulidade dos Líderes e a Soberania de Cristo
A Hipocrisia da Circuncisão no 
Sábado (v.22324)

Jesus usa o argumento a fortiori: se a 
circuncisão 4 que afeta apenas uma 
parte do corpo 4 pode ser praticada no 
sábado para cumprir a Lei de Moisés, 
quanto mais a cura do ser humano 
inteiro? F.F. Bruce liga essa 
argumentação ao "cumprimento da Lei 
em Cristo" 4 não como abolição, mas 
como realização plena de seu propósito 
redentor.

A Negação Messiânica (v.263
27)

"Não é este aquele a quem procuram 
matar?" 4 a multidão reconhece o 
paradoxo: Jesus ensina livremente e 
ninguém o prende. Ao mesmo tempo, 
argumentam que o Messias não poderá 
ser de origem conhecida 4 revelando 
um conceito errôneo do Messias 
prometido pelos profetas.

A Soberania Escatológica de 
Cristo (v.28330)

Jesus declara no Templo: "Também me 
conheceis, e sabeis donde sou... aquele 
que me enviou é verdadeiro." D.A. 
Carson enfatiza a "soberania 
escatológica" de Cristo: "Ainda não era 
chegada a sua hora" 4 nenhum poder 
humano ou demoníaco podia antecipar o 
momento determinado pelo Pai para a 
entrega do Filho.



JOÃO 8:1311

A Mulher Adúltera 4 A Lei do Amor e o Perdão que Revela 
Cristo

O Entardecer e a Luz que Surge (v.132)

Jesus vai ao Monte das Oliveiras e retorna ao Templo ao entardecer. 
R.C. Sproul interpreta o "entardecer" como símbolo teológico da luz 
messiânica que surge nas trevas 4 ecoando o prólogo joanino: "A luz 
resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam" (João 1:5). 
O Templo, espaço de encontro com Deus, torna-se palco da graça 
mais radical.

A Armadilha dos Fariseus (v.335)

Os fariseus trazem a mulher flagrada em adultério, não por zelo pela 
Lei, mas para armar uma cilada a Jesus. O dilema é aparentemente 
insolúvel: condenar a mulher confirmaria a crueldade da Lei; perdoá-la 
pareceria contradizer Moisés. Mas Jesus não opera dentro das 
categorias humanas.

A Graça Radical (v.7311)

"Aquele que está sem pecado& atire a primeira pedra." Esta frase desfaz 
toda a acusação. Jesus não aboliu a Lei 4 revelou que nenhum humano 
tem autoridade moral para aplicá-la como instrumento de condenação. 
O perdão de Cristo 4 "Nem eu te condeno& vai e não peques mais" 4 é 
a graça que não ignora o pecado, mas o enfrenta e o supera com amor 
redentor.



JOÃO 8:12321

Luz do Mundo 4 Testemunho da Verdade e a Liberdade 
que Liberta

"Eu Sou a Luz do Mundo" (v.12)

N.T. Wright liga esta declaração à criação 
em Gênesis 1:3 e à coluna de fogo que 
guiou Israel no deserto. Jesus não é apenas 
uma luz 4 é A Luz que dá sentido a toda 
outra luz. Quem o segue não andará nas 
trevas, mas terá "a luz da vida."

O Pai como Fonte do Testemunho 
(v.13316)

Os fariseus questionam a validade do 
testemunho de Jesus sobre si mesmo. 
Jesus responde que o Pai confirma seu 
testemunho 4 estabelecendo o princípio 
da Trindade: o Filho não fala por si só, mas 
em plena comunhão com o Pai. "Se alguém 
me conhece, conhece o Pai também."

O Espírito da Verdade e a 
Rejeição ao Messias (v.17321)

A acusação de "filho de Satanás" nos 
versículos 19321 revela a profundidade da 
rejeição ao Messias. Ironicamente, ao 
chamar Jesus de filho das trevas, os 
fariseus revelam sua própria cegueira. Leon 
Morris observa que esta rejeição era a 
consumação de um processo de 
endurecimento espiritual 4 escolha ativa 
de permanecer nas trevas.



JOÃO 9:1312

O Cego de Nascença 4 Soberania de Deus e Milagre da 
Criação

Soberania Divina na Aflição (v.135)

A pergunta dos discípulos 4 "Quem pecou, este ou seus pais?" 
4 reflete uma teologia de retribuição ainda comum. Jesus 
desfaz a premissa: "Nem ele pecou, nem seus pais, mas foi para 
que se manifestem nele as obras de Deus."

John Stott destaca que esta resposta não nega a realidade do 
sofrimento, mas lhe dá um propósito teológico superior: a glória 
de Deus revelada na redenção. Cristo como "luz do mundo" (v.5) 
antecipa o que está prestes a fazer 4 iluminar literalmente 
aquele que nunca viu.

O Milagre da Nova Criação (v.6312)

Jesus faz lama com saliva e terra (v.637) 4 gesto carregado de simbolismo 
criacional. Em Gênesis 2:7, Deus formou o homem do pó da terra; aqui, Cristo 
recria os olhos do cego, afirmando implicitamente sua divindade como Criador. 
O envio à piscina de Siloé (cujo nome significa "enviado") aponta para Cristo 
como o verdadeiro Enviado do Pai.

A reação da comunidade (v.8312) ilustra a divisão característica que a presença 
de Jesus sempre provoca: entre os que reconhecem o milagre e celebram, e os 
que buscam categorias para negar o que viram.



JOÃO 9:13323

O Conflito com os Fariseus 4 Identidade Messiânica em 
Debate

1

A Acusação (v.13314)

Os fariseus levam o cego curado para interrogatório. A cura 
aconteceu no sábado 4 o que, para os líderes religiosos, tornava 

Jesus automaticamente um transgressor da Lei.

2

A Defesa (v.15317)

Interrogado repetidamente, o cego curado defende Jesus com 
clareza crescente: primeiro "um profeta", depois, implicitamente, 

mais que um profeta. Sua fé cresce na proporção em que é 
perseguido 4 padrão de discipulado joanino.

3

O Debate (v.18323)

Os fariseus convocam os pais, que por medo negam qualquer 
pronunciamento sobre Jesus. Leon Morris vê aqui a revelação 

progressiva da identidade messiânica: o filho "expulso da sinagoga" 
torna-se símbolo dos que serão excluídos por confessar Cristo.



JOÃO 10:136

O Bom Pastor 4 A Porta e o Guardião das Ovelhas

A Metáfora da Porta (v.132)

Jesus introduz a figura do curral e da 
porta. O ladrão e o assaltante entram por 
outro acesso 4 figura dos falsos messias e 
líderes que buscam a autopromoção. O 
verdadeiro pastor entra pela porta, 
identificado pelo porteiro como legítimo.

O Pastor que Conhece pelo Nome 
(v.334)

"As ovelhas ouvem a sua voz& chama as 
suas ovelhas pelo nome." O conhecimento 
pessoal e íntimo do Pastor por cada ovelha 
é teologicamente revolucionário: não é 
conhecimento coletivo, mas individual e 
particular 4 cada crente é conhecido por 
nome por Cristo.

"Eu Sou a Porta" (v.536)

A incompreensão dos ouvintes (v.6) revela 
que a metáfora aponta além do óbvio. 
Cristo como "porta" significa que o único 
acesso legítimo à salvação, ao Pai e à vida 
eterna passa necessariamente por Ele 4 
afirmação exclusivista da soteriologia 
joanina, confirmada em João 14:6.



JOÃO 10:7310

O Pastor que Dá Vida em Abundância

Unidade Trinitária (v.738)

A declaração "Eu e o Pai somos um" (v.30, mas contextualmente 
desenvolvida desde o v.7) é uma das afirmações mais explosivas do 
evangelho joanino. N.T. Wright enfatiza que esta unidade não é 
meramente moral ou funcional, mas ontológica 4 o Filho e o Pai 
compartilham a mesma essência divina.

Quando Jesus afirma que o Pastor "entra pela porta" (v.738), posiciona-
se como o cumprimento de todas as figuras pastorais do Antigo 
Testamento 4 especialmente Ezequiel 34, onde Deus promete ser o 
Verdadeiro Pastor de Israel.

Vida em Abundância Versus Destruição (v.9310)

O contraste entre o ladrão e o Pastor é absoluto: "O ladrão não vem 
senão para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a 
tenham em abundância."

A palavra grega perissos (abundância) significa "excedente, 
transbordante, além do esperado." Cristo não oferece apenas 
sobrevivência espiritual, mas vida que transborda 4 uma existência 
redimida, restaurada e plena em cada dimensão do ser humano. Esta é 
a antítese perfeita da morte que o pecado introduziu.



JOÃO 11:134

A Morte de Lázaro 4 A Humanidade de Jesus e a Glória do 
Pai

O Vínculo Familiar e a Humanidade 
de Jesus (v.132)

A menção específica de Marta, Maria e 
Lázaro como pessoas amadas por Jesus 
("Jesus amava a Marta, a sua irmã e a 
Lázaro", v.5) sublinha a humanidade plena do 
Verbo encarnado. João não apresenta um 
Cristo etéreo e distante, mas um Amigo que 
se envolve profundamente com o sofrimento 
humano. Esta intimidade é teológica e 
afetiva ao mesmo tempo.

O "Sono da Morte" que Cristo 
Vencerá (v.334)

A mensagem das irmãs 4 "Senhor, eis que 
aquele que amas está enfermo" 4 é um 
apelo à compaixão divina. Jesus usa o 
eufemismo do "sono" ("não é bom que 
durma", implicado na estrutura narrativa) 
para referir-se à morte. R.C. Sproul liga essa 
linguagem ao "sono da morte" que Cristo 
vencerá de forma definitiva 4 antecipando a 
ressurreição como o grande ato criador e 
redentor.

A Glória de Deus como Propósito 
Final

A declaração de Jesus 4 "Esta enfermidade 
não é para morte, mas para a glória de Deus" 
4 estabelece o princípio teológico que 
perpassa João 9 e 11: o sofrimento humano, 
nas mãos de Cristo, torna-se palco da 
revelação da glória divina. Não é 
insensibilidade, mas providência soberana 
operando para fins mais altos.



JOÃO 11:5319

O Confronto com a Morte 4 "Eu Sou a Ressurreição e a 
Vida"

A Compaixão Divina (v.536)

Jesus se demora dois dias (v.6) 4 não por 
indiferença, mas por propósito soberano. 
Quando as irmãs dizem "Se estivesses 
aqui, meu irmão não teria morrido", 
expressam fé genuína. A demora de Jesus 
não é abandono; é pedagogia divina que 
preparará a maior manifestação de sua 
glória até então.

A Declaração Central da 
Escatologia Cristã (v.7314)

"Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê 
em mim, ainda que esteja morto, viverá." 
Esta é a quinta das sete declarações "Eu 
Sou" do evangelho joanino 4 e talvez a 
mais radical. Jesus não diz apenas que 
dará a ressurreição, mas que é a 
ressurreição. A vida eterna não é um estado 
futuro apenas, mas uma realidade presente 
em Cristo.

Obediência Filial Diante da Morte 
(v.15319)

A decisão de subir a Betânia, apesar da 
ameaça de apedrejamento iminente (v.8), 
revela a obediência ao Pai até às últimas 
consequências. Tomás, ao dizer "Vamos 
também nós, para que morramos com ele", 
involuntariamente profetiza o chamado ao 
discipulado radical 4 morrer para si mesmo 
para viver em Cristo.

Ressurreição
Jesus 

demora
Lázaro morre



JOÃO 11 4 TEOLOGIA

A Ressurreição de Lázaro 4 Ápice da Revelação 
Cristológica

7

Declarações "Eu Sou"

João registra sete afirmações "Eu Sou" de 
Jesus 4 a ressurreição de Lázaro contextualiza 

a quinta e mais poderosa delas.

4

Dias no Túmulo

Lázaro esteve quatro dias sepultado 4 detalhe 
que confirma a morte real e torna o milagre 

irrefutável para qualquer testemunha.

3

Sinais em João 9311

Os capítulos 9 a 11 apresentam três sinais 
culminantes: cura do cego, ensino do Bom 

Pastor, e ressurreição de Lázaro 4 uma trilogia 
cristológica ascendente.

A ressurreição de Lázaro (João 11:43344) funciona como o sinal máximo antes da Semana da Paixão. É o penúltimo ato da revelação antes da cruz 4 
preparando os discípulos, os líderes e o leitor para compreender que aquele que venceu a morte de Lázaro seria capaz de vencer a própria morte.



CONCLUSÃO

João 12 4 A Glória da Cruz e o Chamado à Água Viva

A Água Viva que Flui do Ventre dos Crentes (v.26327)

Em João 12:26327, Cristo anuncia o cumprimento da promessa de 
João 7:38: "Se alguém tem sede, venha a mim e beba& rios de água 
viva correrão do seu ventre." O Espírito Santo, derramado após a 
glorificação de Jesus, é a "água viva" 4 poder de vida nova que emana 
de cada crente.

A turbação de Jesus diante da perspectiva da cruz ("Agora está 
perturbada a minha alma", v.27) revela sua humanidade plena 4 e, ao 
mesmo tempo, sua obediência soberana: "Mas foi para isso que 
cheguei a esta hora."

A Vitória Universal e o Chamado à Missão (v.28336)

O convite à fé universal (v.28331) ecoa a missão que começou na 
Galileia: "E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim." A 
elevação na cruz é simultaneamente derrota aparente e vitória 
definitiva 4 o momento em que Satanás é expulso e a redenção de 
toda a humanidade é consumada.

O chamado final (v.34336) 4 "Enquanto tendes a luz, crede na luz" 4 é 
o chamado à missão permanente: ir, discipular, proclamar a luz de 
Cristo às nações. O arco narrativo de João 7 a 12 culmina aqui: da 
Galileia ao Calvário, da água viva à cruz gloriosa.



1João 7 4 O Tempo do Pai

Jesus age somente conforme o kairos determinado pelo Pai. 
Nenhum poder humano antecipa ou retarda o plano redentor.

2 João 8 4 A Luz e a Graça

Cristo revela-se como Luz do Mundo e oferece graça radical à 
mulher adúltera 4 demonstrando que veio para salvar, não 
condenar.3João 9 4 A Nova Criação

A cura do cego de nascença é ato criador 4 Cristo como Logos 
que refaz o que o pecado destruiu, manifestando as obras de 

Deus. 4 João 10 4 O Bom Pastor

Jesus como Porta e Pastor 4 único acesso à salvação, que dá 
vida em abundância em contraste radical com o ladrão 
destruidor.5João 11 4 A Ressurreição

"Eu sou a ressurreição e a vida" 4 o maior sinal antes da 
Páscoa, revelando que Cristo tem poder soberano sobre a 

morte. 6 João 12 4 A Glória da Cruz

A morte de Cristo não é derrota mas glorificação 4 o Filho 
elevado na cruz atrai toda a humanidade ao Pai.

A Jornada de João 7 a 12 4 Síntese Cristológica

Estes seis capítulos formam uma unidade narrativa e teológica: a revelação progressiva de quem Jesus é, culminando na decisão de ir à cruz. Cada 
sinal, cada confronto, cada declaração "Eu Sou" converge para o mesmo ponto: Cristo é o cumprimento de toda a expectativa messiânica do 
Antigo Testamento.
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Encerramento 4 A Cristo Seja Toda a Glória
Do refúgio estratégico na Galileia até a entrada gloriosa em Jerusalém, João 7312 nos conduz por uma das jornadas teológicas mais ricas das 
Escrituras. Cada versículo revela facetas da identidade de Cristo: o Mestre soberano, a Luz do Mundo, o Bom Pastor, a Ressurreição e a Vida. Este 
comentário exegético buscou honrar o texto sagrado com rigor acadêmico e devoção cristocêntrica.

"Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim."

4 João 14:6 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Comentário Exegético Cristocêntrico 4 João 7312 (KJA)

Versículo a Versículo, para a edificação do Corpo de Cristo e a glória do Pai.


